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O OCCIDENTE — 


Cronica OcciDENTAL 


Donde a onde, ergura-se, à perturbar 
o concerto das nações, uma voz agoi- 
renta de ameaça... Os astrologos co- 
meçavam de sondar gravemente os ci 
culos do ceu e líam, meneando as frontes. 
scismativas, aos vindoiros, sinas de fata- 
lidade. 5 

As pitonisas estrebuchavam em ago- 
nia, convulsas de álem-mundo, vendo, 
perto e longe, derredor, rubros de san- 
gue, a terra, O mar e sorvedoiros do in- 
finito. 

Então, os homens quedavam-se de 
assombro e olhavam se estranhamente. 
Calava nas almas um silencio de som- 
bra. Os corações estremeciam, a sufo- 
car, de terrôr..« 

Rugurios tristes. Profecias más. 

Decorrido um momento, a tristeza des- 
vanecia-se em breve, Afluia ás coisas 
uma alegria nova. O espaço tornava-se 
mais limpido, O sol era mais claro, As 
brisas acariciavam langue a terra bem- 
dita e fecunda de nossos avós, E os ho- 
mens tornavam a sorrir, como dantes, 
uns aos outros, cordealmente, 


Guerra universal — seria poss 

Por vezes varias, pesaram am 
ramente sobre o mundo as probabilida- 
des duma conflagração, em tudo, iden- 
tica d conflagração terrivel que luvra 
hoje, Europa em fóra. Entretanto, os 
espititos mais apreensivos recolhiam-se 
adentro dum optimismo egoista, des- 
crentes de profecias, sem confiança nos 
calculos dos estados-maiores, Podia lá 
ser! 

As imaginações mais audaciosas es- 
barravam, de surpresa, hesitativas, cêrca 
da possibilidade duma hecatombe tal.  - 
Entrementes, os pacifistas iam evocando 
serenamente, nos congressos de Haya, 
entre um sorciso e um gólo de capilé, 
a visão dum futuro líndo, azul e-oiro, de 
harmonia perfeita no planeta. A casa 
Krupp ia fornecendo a metralha a todos 
os recantos dos arsenaes alemães e alar 
gando de calbre, mais e mais, a bôca 

os seus canhões, 

A França e a Russia conubiayam em 
segredo e momento a momento trocavam 
impressões com a velha mãe de John 
Bull. Pouco a pouco, ia-se rastilhando de 
pólvora, longe e perto, em cima e em 

aixo, d volta, o mundo inteiro. 

Já, por esse ano lugubre de 1912, O 
facho incendiario se erguera no espaço 
a desenhar nervosamente gestos de mal- 
dição. Andava a Turquia em guerra 
com os povos aliados dos Balkans. Oo- 
meçára de se abrir a porta do conflito 
austro-servio, por onde havia de passar 
em pêso a Europa armada, Todavia ainda 
se poude impôr freios rigorosos à conten- 
da, Aproveitára-se a primeira tregua. 
Edward Grey, reuniu no palacio de 
Saint-James às delegados á Conferencia 
Europeia — e por ai recolhera em nada 
a amenção da Grande-Guerra. Nesse 
momento, a Cronica, oculta, à vigiar, 
no seu varandim predileto falára com 
acerto. 

«De gabincte- diplomatico, -nenhuma 
voz se erga, resmungante e ameaçadôra! 
Que essa voz seria fogo que rapidamente 
afejaria o rastilho que anima e corroe la- 
tente a engrenagem mundial.» Pergun- 
tavamos aflictos: « Terá agora realisação 


a pavorosa profecia duma confagração 
universal?» Ponderâmos com pausa: 

«O egoismo sancho-pansa, realista e 
caseiro, — cremos — dominará tudo e 
enfreiará os mais audaciosos calculos, 

Mas já, à esse tempo. «a Turquia po- 
dia ser denominada o Imperio da Morte. 
Parecia que a Morte-Vermelha tentava 
construir, nos vastos campos, sobre os 
destroços dos homens e das coisas, o 
seu funebre trôno de despotismo. 

Mortos em esteira pelas linhas de 
combate. Colonias numerosissi 
ferido: 

Famintos, em febre, e convulsos. Pi- 
lhagens. Violações. Familias em luto e 
debandada... E a guerra continuava 
sempre mais desvairada e assoladôra. 

Se assim podiamos dizer — hoje falta- 
nos a voz, ante o desenrôlo da catas 
trofe colossal. 

A Morte alargou os seus dominios — 
e o seu imperio vai se alastrando, breve 
e breve, até abranger o mundo, em 
globo. 

Têem a palavra os senhores diplo- 
matas pacifistas. Se os canhões prepo- 
tentes permitirem — ouvila emos — reli- 
plosamente, 


Os belos sonhos sã. projecções am- 
pliadas na vida real. Embora, irreues, 
por vezes—todavia significam sentimen- 
tos do requinte é intenções de magna: 
nímidade, De certo, assim é a teoria vi- 
sionaria do pacifismo, Claro, plausível, 
aprazível, nas linhas geres do seu con- 
junto, Infelizmente como todos os sonhos 
não tem possibilidades duma realisação, 
proxima ou distante, concreta. Infeliz- 
ment 

Apesar de ser repetida, a frase é ver- 
dadeira sempre — a vida é uma luta. O 
instíncto belico é o mal. tixturpai o mal 
e a vida desaparecerá por si mesma. 

Dizia-se que era por absoluto impos- 
sivel, uma guerra universal, Essa guerra 
hedionda, massacre, carnificina sem 
mercê—temola presentemente e soffre- 
mos as suas consequencias dolorosissi- 
mas. Agora, ba já quem se adiante a 
afirmar perentoriamente, que será ela a 
guerra ultima ferida no planeta, Ilusões... 

À ingenuidade da asserção move ao 
sorriso 'complacente. O desejo não cor- 
responde á realidade, Entanto como se- 
ria para desejar que essa opinião corres- 
pondesse estritamente é realidade! A ex- 
periencia do momento chega a instruir. 
nos até d sufisiencia. 

Dum artigo do sr. Raymundo Leston- 
nat, membro do conselho superior de 
navegação maritima, podemos extrair 
algumas cifras elucidanvas 

Assim, um canhão de 100 mm. póds 
dar 750 tiros, pouco mais ou menos; 
um canhão de 164 mm.: 7.380 tiros; um 
de 274 mm.: 150 tiros; um de 305 mm. 
109 tiros, 

No calculo de que nos occupamos é 
preciso juntar ao preço do projectil e da 
carga a soma das amortisações do custo 
da peça. 

Os canhões de 305 mm., couraçados, 
pesam 46:00 quilogramas e custam 
Sooiovo francos. Os preços da carga 
(100 quilos de polvora) e do projectil 
(838 quilos) somam 2.000 francos. A 
amortisação é de 3.533 francos. O preço 
de um tiro é pois; 5.333 fr. 

O preço de um tiro de peça para os 
pequengs calibres é de 30 /r. para os de 


65 mm: 12 fr. para os de 47 mm., é 6 
fr. para os de 37 mm, Ete., etc, 

Numeros precisos ! 

Aplicados convenientemente ao des: 
envolvimento industrial, comercial, agri- 
cola dos paizes, agora, em luta, marés 
riam, sem duvida, uma significação mais 
favoravel de progresso. 

Entretanto... 


Dizem que o Palacio da Paz, edificado 
luxuosamente em Haya, vai ser vendido 
em hasta publica. Será verdade ? 

Axtoxto Contra. 


Aniversario da Republica do Brasil 


Dr. Wenceslau Braz 


Dia 15 do mês decorrento, colobrou-so caloro- 
to o XXV anivorsurio du Republica do 
Nacioualidados. amigas puderam ainda 
nostos tempos de calamidade roveatir-so do gy 
las para siguificar à floresecuto Ropublica da 
America do Sil parabous o iucontivos ontusias- 
ticos, Na venkado, 0 regimen de que foi propul- 
elonadõr o fuudlador andar Deodoro da Fousooa, 
soube do tal modo consolhdar-so nos au 
povo o relacionar-se intornacionaliman 
poten Volho Continont 
Fegatoar-lho aplausos, uoim rocusar-lho ap 
doe no, morato a Republica ira as mis da- 
cididas simpatias, Assim, Portugal que tum com- 
prometido nas terras braile um no 
tos, 0 05 sentimentos mais amistosos, sundica 
forvorosamento o faz votos pelas suas maloras 


prosporidades. À nacioualidado portugucs asso 
Bioutt, pois, cordaulmento, 4 todas ds tan 
tações fomtivas quo qui esti 


numerosiásíma colonia b 
Casas particulares festejam com cariuho o ami- 
vorsario, Ko palacio da Embaixada, Of, dr, Itd= 
pis d'Uliveira o sua 0 ospoma doram rucop- 
vão — aonde concorroram familias de distinção 
E porsonalidados um evidencia no mundo lutalo= 
etual o altas finanças, E, pódo dizor-s0, ou varios. 
aalõeg do palacio emtavám maguiioamento pres 
parados—lindas tapegarias, vasos com plantas, 
Jarros da flicos—para uma rocepção do gala, 
“Tambem, no Consulado do Braril 0 ar. dr, Ma. 
noel Pinto de Sousa Dantas, rosebeu os mombros 
“la colonia o amigos do Brazil. Procaram-so Driu, 
des no alhampaguos o proforiram-so ax mais ni. 
guificativas palavras — provas do apraço o oie 
ima pola gravido Ropublica do alom-mar. 
A Festa, que so roalisou no Poatro da S. Qar- 
los, em homenagem 4o Bra 
ticâmento concorrida, 
Os mais eminentos ropro 
Ropublica. assistiram com praror q domorada- 
monto à todas estas manifustações do regonijo. 
Coincidiu com à festa do anivorsario da Ropu- 
Mica o aeto da posso do novo, prosidento, sr, dr. 
Wancuslau Braz. O novo prosidonto fui ontunias- 
aclamado pelo povo 6 recebido pola 
impronsa, com provas do inaior agrado. 
ra dele confantemonto anórgia, 
monto, à tino administrativo, de resto. 
já domonstrados o confirmados. As difuldadas. 
“lo momento aão geandos, À eriso comercial u fi 
naneeira é moliudrosa. E corto, Mus — ostamos 
eonvoncidos —a actividade e o eabor do br, de. 
Woncustau Braz a tudo porio cobro convoni 


“com brilho os sous estudo 
eraas donde é natural, Imediata 
to, so na politica que o colocou por 
direito de conquista am evidencia na primeira 
lana do orudôres o estronuo dofunsór do libera-, 
«mo. Em 1892 foi oleito deputado no Congresso 
do Estado do Minas Goraos 6 om seguida ocros 
tario da mesmo Estado no governo do dr. Sylviano. 
Brandão, Em 1900 foi escolhido polos oloitores. 
do mesmo Estado para os roprosentas no Go 


eres oi elo anda qu muito con- 
Eribuia com a ava inflnoneia o prostígio da sua 
palavra para a eloição do dr, Afonso Pona á pro- 


ilencia da Republica, quo dosempanhoa no pe- 
riodo do 1906-1910, 
Finalmente, o sr. dr. Wencoslau Braz conser- 
-s6 na situação do vico-prosidante da Ropu- 
Mica durante a presidencia do sr, Hermos da 
Fonsven. O E 
ara O sou alto cargo, 
Março ultimo. E 
Do longe, endareçamos 
Republica do Brázil as n 
felicitações. 
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Esbate-se a impressão do Eu-d'Outróra 
No roxo olhar da alma! 
Visão! 


isão! 
Visão feita de chama!... Luz d'Agoras .. 
toda espasmos quentes, 
purpurina e calma! . 

ão 


mbra da Côr do Antes é 
mbando no crepusculo de mim! 


Dô 
Gostosa dôr sem fim 
Golfando ais... 

Brisas ungidas d'Instantes. 
Que feneceram na hora... 
Auras d'um bem que passou 
Noto agridoce d'amor-. 
Luar.» 


Agora... 
Luar de noite fria 

Que lembra o sol vibrante, o sol de dia, 
O sol ardente, 

Que fôra quente, 

E que se foi roxeando devagar 

Para além do poente, ; 
Perdido para além... Além do Eu 

Que não me feneceu 

E que ficou!... 


udade!... 
m que badala no meu peito! 

idade que me aquece o Eu-desfeito 
audade que me beija, que me afaga!... 


Feliz porque te sôfro, ó Dôr do sonho 
De castellos de fadas 

Encantada 

O! Dôr maleavel que tumultua vaga 
No ser que eu hoje sou! 


Ah! Vej 
uimerico e risonhe . 

Embalado em romanzas de diamantes. 
ue a hora me levoul... 

Ah! Vejo bem o Eu que eu fôra d'antes 


bem o Eu que eu era dantes 
t 


se 


Tudo passou! Tudo passou! 


Esvaiu-se a Hora 
“Tão canora de luz, a minha Hora! 
Dilui-se o Sonho 

Tão asul, tão risonho 


ER 
| 


O agreste Sonho! 


a Fernando Carvalho Mourão 


Dieliôno ping de acer espinho 
Queime eis repassando u smfimo peito: 


Tudo passou! Tudo passou! 
e 
(E se 


e) 


Ca 


À. Gamer 


Tudo se toi em roxas asas 

Tornadas brasas 

Pela distancia do passado ! 
udo se foi no Instante alado, 


Outras éras! Outras éras!... 
Tudo se foi, — Asa sonora, 
P'ra lá da hora 

D'Alem Poente ! 


Tudo se foi! Tudo se foi! 


Já não sou Eu! 

Já não Me sinto! Já não Me sou... 
Eu era a vida 

Que distendida 

Já sem guarida 

Morreu, 

Voou!... 


Já não Me sinto! Já não Me sol 


Tudo se foi! Só eu fiquei! 
-- Se eu não voei 


+.» Se me perdi. 
O que eu semti! 
O que eu sonhei! 
“Tudo se foi, tudo passou, 
Só eu fiquei... 

Só eu fiquei. . 
Já não Me sinto! Já não Me sou!... 


Brumas da Côr, 
Sinos da Dôr, 
Magua daquem, 
Ansia do Alem 
Palor do Eu 
Que esmacceu 
E se perdeu 

Na soledade : 


Porque arrefec 
Porque foste Ansia 
Porque és Distancia 
Minha Saudade ! 


No Beato, em Cutubro de 1914 
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O OCCIDENTE 


Vasrigtos Dos Paços DO CONCELHO DE ÁREAS INCENDIADOS PELOS ALEMÃES 


PELO MUNDO FÓRA 


A luta fratricida iniciada ha tres mêse: 
reveste um aspecto cada vez mais bar- 
baro e mortifero, que bem contrasta com 
as doutrinas pacifistas e socialistas pro- 
paladas em todo o mundo durante os 
últimos annos. À guerra que se desen- 
rola na Flandres, na Prussia Oriental, 
no Caucaso, na Bosnia e na Servia re- 
vela odio profundo ; é um combate d'ex 
termínio, que afinal tem por protagonis- 
tas a Allemanha e a Inglaterra, ou seja 
a rivalidade commercial entre o marco e 
à xelim. Confrange-nos a alma ao cor 
templar essas paginas horriveis das i 
lustrações — nomeadamente da Jllustra- 
ted London News — representando os 
campos de lucta é de morte feroz, ral 
vosa, odienta, em que a figura humana 
desaparece por completo para nos mos 
trar O tigre, à panthera, o chacal! Quão 
longe estamos d'essa civilisação tão can- 
tada pelos philosophos, pelos poetas, pe- 
los artistas! O homem atiru-se ao seu 
semelhante para o matar, produzindo- 
lhe os mais atrozes sofitimentos, aniqj 
[ando n'um momento o trabalho art 
tico de dezenas de gerações, deixando 
Wear de si a fome, à desolação, o lucto, 
à dór sem lenitivo. Monumentos archi- 
testonicos, bibliothecas riquíssima, ci 
cio Canaes, tuneis, caminhos de ferro, 

dates, tudo quanto caracterisa o labor 
jurano atravez dos tempos; cae (a Pei 
duços ou é reduzido a cinzas pelos Gil 
engenhos destruidores, que; sendo 


da civilisação, ser- 
vem apenas para 
destruir o que de 
bom se deve ao la- 
bor humano. 

E dizem os me 
nos pessimistas 
que a conflagração 
europeia ainda 
agora vae no come- 
co, pois que a en. 
wada do inverno 
obstará do segui 
mento da campa: 
nha em muitos pon- 
tos, embora os bel- 
ligerantes se es 
sejam. preparando 
nara continuar a 
lucta sem treguas. 
Ha porém que con- 
tur com as vicis- 
siludes aimosphe- 
ricas que immobi: 
lizam o material de 
mpanha, quando 
não tolhem os pro- 
prios combatentes. 

Allemães c al- 
lados luctam fu- 
riosamente nas 
margens do Iser, 
esfurçando-s 
tropas anglo-iran 

belgas por des: 
alojar da margem 
esquerda as tropa 
do Kaiser, cujas 
phalanges não con- 
seguiram avançar 
até às costas fran- 
cêsas do Mar do 
Norte. De Jpres à 
Nieuport o esforço. 
allemão tem sido gigantesco, tendo 
durante dez dias em linha de batalha 
mais de quinhentos mil homens! Mas 
não conseguiram fazer recuar os bel- 
gas, nem os inglêses nem os france- 
zes. O esforço allemão caracterisou-se 
principalmente nos ataques a leste e sul 
de Ipres e na tomada de Dixmude, cuja 
posição isolada na margem direi 
canal tornava a sua defesa muito difficil, 
Entre o Lys e o Oise teem continuado 
os trabalhos nas trincheiras, na maior 

arte da linha. Na Prussia Orlental com- 
bate-se em toda a linha de Stalahonen, 
Lagos Masurios e Suldan. Os allemães 
avançam de Thorn, ao longo do Vistula 
em direcção a fypin, Wioclavek e a 
otste. 

Na linha do Caucaso os russos ataca- 
ram e derrotaram os turcos proximo das 
passagens de Hami Surama, nas estra- 
das q e vãs de Azerbaijam a Van, tendo 
sido repellidos com grandes perdas os 
raques turcos a Koprykvi. Ás tropas 
ottomanas retiram se de Ergerum mas 
vão recebendo reforços por Trebizonda. 

A entrada da Turquia no conflicto, ar- 
rastada pela Alemanha, onde, como se 
sabe, q elemento joven turco sempre teve 
grande acolhimento, é em toda a parte 
considerada como 0 fim do imperio da 
Sublime Porta, já tão reduzido pela 
guerra balkanica. 

O sultão enlevou se nas promessas al- 
lemás, acenando-lhe com a restauração 
da soberania do Egypto, com o previo 
levantamento de todo o mundo mussul- 
mano, Mas o conselho dos ulermas diri- 


giu a tudos os mussulmanos uma men: 
sagem de censura á Turquia por ter! 
acudido aos conselhos da Alemanha e 
declarado guerra aos alliados, o que é 
abra noacs RsrercaseE abas O 
lançou o fogo foi Enver bey, o ministro 
da guerra da Porta, que, como é sabido, 
recebeu a sua educação militar na Alle 
manha. Elle e os seus conselheiros alle» 
mães, d'entre os quaes sobresae o ge 
neral Liman von Sandars, chefe da mis 
são militar allemá que foi organizar o 
exercito turco apoz a guerra dos Bal- 


kans, prepararam forças para atacar o 
Egypro, o Canal de Sues, Alrala e Gaça 
Para esta aventura foi alliciado um grupo 


de arabes beduinos, alguns dos quaes 
airavessaram a fronteira do Sinai, 

De Raah, na costa do Sinai, perto 
da Palestina, a umas vinte milhas ao su- 
doeste de Gaza, parte uma das princi 
paes estradas de caravanas da peniusula 
de Sinai p ra o Egypto, À outra parte 
de Alala. O navio Inglês Muterva Dame 
bardeou aquelle ponto, ende desembar 
cou tropas, destruindo o forte, quarteis, 
correio e armazens. 

A Turquia não consague levar os mus 
sulmanos á guerra santa contra o impe- 
rio britamnico, pois esbarra contra a Jeal- 
dade solidamente provada dos muhome- 
tanes da India e do Egypto. 

A Italia assenhorcou-s: de Valona, 
que, como se sabe, é a chave do Adria- 
tico. E" uma bahia soberba, um pouco 
ao sul de Brindisi, e ao norte de Otranto, 
Senhora de Valona de Brindisi e de 
Otranto, a ltalia domina o Adrintico; 
assegurou » respeito pelo tratado de 
Londres, que quiz uma Albania indepe 
dente, não permittindo que a insurreição 
musulmana fomentada pelos turcos, ou 
à insurreição cpirota, Jomentada. pelok 
pregos, viesse perturbar-Mhe uma. posse 

a tanto tempo umbicionada, e cuja é 
fectividade era agora opportunas. CA 
necessidade não tem lei — dizem os alle» 
mves, e a Malia, como alliada até no es- 
tourar da guerra, seguiulhe a lição é 
aproveitou o momento azado para se ins- 
tallar na Albania, 

Conseguiu o seu objectivo sem grande 
dificuldade, porque os governos da Tri- 

le Entente estão d'accordo, Apenas dois 
Estados lhe poderiam fazer objecções, 
a Grecia, que considera Valoua como 
pertencendo à herança hellenica, 
Austria, que não pode vêr sem des 
a chave do Adriático nas mãos da sua 
rival, Mas nem uma nem outra inter- 
veem, a Austrin porque está atarefada 
com os sérvios e os russos, podendo de- 
pois desforrar-se em Salonica, o grande 
porto de Mar Egen, é a Grecia, que tem 
todo o interesse em não molestar a Ita- 
lia, buscando mesmo, pelo contrario, às: 
segurar O seu apoio no ajuste final que 
pode pôr em perigo as suas acqui: 
de 1912 € 1913. 

Dixmude, cahiu, como já dissemos, 
em poder dos allemães, apoz um ataquê 
violentissimo. Durante tres dias a arti- 
lharia belga fez prodigios, disparando 
sem interrupção, durante 72 horas, mãs 

erante o ataque da artilharia pezada al; 
lemã as baterias belgas tiveram que 
ceder, 

Dixmude foi evacuada, é os allemães 
assenhorearam-se d'ella, Antes de reli 
rar-se, os engenheiros belgas fizeram 
voar à formosa ponte sobre 0 Iser. . 

Dixmude sofireu nada menos de seis 


bombardeamentos, tendo sido tomada 
tres vezes pelos allemães. E" um montão 
de ruinas. 

Ypres, sobre a qual cahiu ininterrupta- 
mente, bombas incendiarias, arde por 
toda a parte, Os inglêses deteem rigo- 
rosamente o avanço alemão, feito com 
furia nunca vista. 

A memoria do homen não recorda 
uma lucta tão sangrenta como esta, em 

ue cada metro de avanço custa a vida 

le mais de 20 combatentes! 

Em Armentidres a luta apresenta O 
mesmo aspecto sangrento, confirmando 
se a phrase do Kaiser: — Nenhuma 
perda será excessiva, com tanto que se 
chegue a Calais, Os proprios allemães 
confessam que durante a horrorosa pas; 
sagem do Yser, trasbordando de cada- 
veres, sobre os quaes se formavam poa- 
tes, as tropas do Kaiser tiveram mai 
de 90.000 baixas ! 

Meio milhão de teutões, acumulado 
numa linha de 50 kilometros, forçam a 
passagem a tado o custo, O generalis 
simo francês oppõe lhe todos os recursos. 
defensivos, estando preparada uma linha 
de fortissimas posições entre Belhune, 
Hazebrouck, e Properning, para o caso 
de que seja forçada a primeira, E' cons- 
tante o desembarque de tropas inglêsas 
em Calais, Dunkerque e Boulogue. Os 
aliados, especialmente os inglêses, com- 
prehendem que é preciso impedir a todo 
O custo que os adversarios se installem 
no littoral francês, tão proximo da Grã 
Bretanha, cuja invasão constitue o objec- 
tivo principal do salto germanico. Cal- 
cula-se que só a batalha de Flandres. 
teem custado dois milhões de baixas nos 
belligerantes ! 

O bombardeamento de Ypres dura 
desde o dia 9. Obuses de 11 e 13 polle- 
Badas cahem sobre a cidade durante 
todo o dia, Por sorte, a cidade está des- 
habitada. Os destroços tem sido immen-| 
508, O mercado central, que era um dos 
monumentos, mais importantes do estylo 
Bothico do seculo XIII, foi completamente 
destruído. A torre da calhedral de São 

artinho, construida em 1221, foi muito 
dumnificada. 

Dunkerque é quasi diariamente bom- 

ardeada pelos zeppelins, 

.O ataque russo apresente-se em tal 
violencia que os proprios allemães con- 
fessam que as forças inimigas se não pa- 
Fecem em nada com as que invadiram 
m tempo a Prussia Oriental. Então 
tratava se apenas de descongestionar a 

elgica e a França, chamando para à 
Russia uma grande parte das tropas do 
Kaiser. Agora trata-se d'uma, invasão 
em toda a linha, com milhões d'homens 
alentados pelos triumphos que acabam 

e obter sobre o inimigo. Kaiser 
apressa se em resolver a batalha de Flan- 
dres, para trasladar para o Oriente al- 
Bumas das forças que operam na Belgica. 

Ha tempo, os alemães bombardearam 
às propriedades do sr. Poincaré, em 
Champrgny. Agora-lei das compensa- 
à bella propriedade que o imperador 
Guilherme possue em Rominter, Os ami- 
gos cossacos, prototypo da urbanidade e 

la meiguice, bivacaram, na soberba 
Branja, destruindo-lhe as arvores secula- 
Tes e preciosas, para fazerem trincheiras, 
£banqueteando-se com a appetitosa Caça 
imperial, E 

imperador Guilherme tem em Corfit, 


ANCTILMANA 1 


uma riquissima propriedade de marmore, 
avaliada em cem milhões. Com receio 
de que os gregos se apoderem da ilha, 
o imperador, diz-se, dirigiu se a um syn 
dicato de hoteleiros Suissos, pedindo lhes 
e lhes comprassem o precioso pala- 
o. 

“em França iniciaram-se as confica- 
ções de propriedades de allemães e aus- 
triacos. Contam-se, entre outras, as im- 

ortantes fabricas Faber e Mercedes. 

Vae ser confiscado o formoso Cas- 
tello de Chambord, cujas dependencias 
formam uma Communa inteira e que 
ertencia ao duque de Parma, ao qual 
foi legado pelo duque de Bordeus, con- 
de de Chambord. O duque de Parma 
ertencia segunda linha da casa Bour- 
Fon- Espanha. Morreu em 1907, deixan- 
do dezenove. filhos, o mais velho dos 
quaes, o principe Elias, tem 34 annos 
EE de nacionalidade austriaca. Além 
drisso a linha ducal de Parma é origi 
naria de Schwarçan-am-Steinfelde, na 
Baixa Aust É 

Não obstante o parentesco longinquo 
com os Bourbons de França (que re- 
monta a Luiz XIV), é apezar das sym- 
atbias. francezas, do principe Sixto, 
Kmão mais novo do principe Elias, esta 
familia póde considerar-se como estran- 
geira e, portanto, motivo para confisco 
do castello. 

O. caso tem ainda como agravante 
a situação do primeiro herdeiro de 
Chambord, que é capitão do Estado 
Maior Austriaco e cavalleiro do Tozão 


ESA EM ACÇÃO CONTHA OS ARHOPLANOS ALEMÃES 


d'Ouro da Austria, e despozou a Prin- 
cera, Maria Anna, filha do Archi-duque 
Frederico. 

Sua irmã, a Princeça Zita, é a futura 
imperatriz da Austria. 

À todos estes peccados mortaes, jun 
te-se ainda a cruz militar que ha dias o 
imperador da Austria poz na pista do 
principe Elias. 

Adeus. Castello de Chambord, que, 
demais a mais, foi propriedade nacional 
e oferecido, por subscripção publica, a 
um principe francez. 

Já que falamos de principes parece- 
nos interessante dizer alguma coisa de 
duques e principes russos ocupados na 
actual guerra. 

O grão duque Miguel cáleandro 
viteh, unico irmão do Czar, incorporou 
se como consul do Grande Estado: 
Maior. 

Entre a descendencia de Alexandre 
acham se, o grão-duque Cyrillo, cunha» 
do da nova rainha da Romania capitão. 
de navios; o grão-duque “Boris, que 
tomou parte na guarnição de Porto Ar- 
thur é é coronel; o grão-duque André, 

ue egualmente' fez a campanha da 


Mandchuria ; os trez filhos do defuncio 
grão-duque Wiadimiro e de Maria 
eckilembourg. 


O grão-duque Paulo, unico sobrevi- 
vente do irmão de Alexandre II, gene- 
ral de cavalaria, muito conh-cido em 
França, seu filho, o grão-duque Dmitri, 
é official de guardas. Na descendencia” 
do Czar Nicolau 1, vemos o grão-duque 
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qe e co ço do 
Eae nes 

Rs Poa 
ER a 
E aa a 
a 
e cr 
E ei po jet Pa 


ha de. Thomé Put 


gões contra os a da 
dnassacrado uma missão Inglés, Apor à 
Aynh Khan, recebeu É 
de Baronete, 9 commando do exercito de 
Madrasta «depois, do das Indias. Em 
180 era lord € matechal de campo. 
otados 04 inglêxes no Trapssal, 
coube a lord Roberts o comanando em 


mento votou à titulo de recompensa 
a bella somma de 500 contos 


Euerra, como chefe 

Com o ausili de força 
conseguiu varrer. Kimberley e tomar 
Bloemfontein « Pretoria. Pouco depois. 
for nomeado generalissimo do exercito 
inglês e chamado a Lon 


ha de 8, Thomé Esruana os Bos 


bos. 


D. Barnabé diavila nasceu em 1848 

Coma político estreou-se no seio do Par 

Ão fechar dlestas notas chega nos a tdo Liberal, entrando depois no demo: 
panha do — cratico, Foi Jenador vitalício e, em 1905, 

ministro do reino. Barnabé — nomeado miistro da Egpá 

; im 1907 0 general Lipeç Domin. 

ta nd desempenho elevadas func. gue, cota pata do reino cabem. 


de ministro plenipateneiario da Espanha. dodhe à missão importantisima da re 


A orchesra, Fencico 


“Sotas Como (ivox), Atrueso Aascanes. 


ducção do projecto da chemada lei das 
Asgelações com o fim de remringir o ' 
desenvolvimento e a preponderanciá da 
ordens religiosas no Peío viinho 

A limas notícias da guerta dizem 
os que, prosimo de Crane, um ento 
Tiço de granada mutou 0 voluntário por: 
cuguês Aiolpho Medeiros, que se balera 
com valentia nas has de Vogos 

O sangue português já corte tambem 
aquele raid campo de batalha, Malor 
esforça e ageliio Se esa pratcando 
tambem mat nossas. vastas Lonseseder 
«Angola é Mopanbigue, ameaçadas per 
lo linhas leds “sa 
À queres AÍaMeR por tada “a part 
Con que a Culimio«  Eado 
de Alemanha, Deuvalidado, à favor 

A Júlia. continua neutral, ms a Ito 
maia pts já para 0 lado do alados 
comi, 9 problema cemplicane cad 


Ji A. Macio oi Ovas 
S. Tomé e Crincipe 


a de 6 
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Sem alo aa a pude 

à ilha do Bro 
sa de 


“A a capitania rega por aotontimento do 


Dono e EO, na pone do Amt Gar 


| 


neiro, cum à enudição porém da 
he o povoamento. 
No 


Colonies Portujaisead Afrique(Colonization, Esi= 
gration, Dépurtaton) ps 
Acha 


Antônio José d'Araujo. 
estas dum no golfo da Guiné 
orfíeio não deverá exceder a 939 
lomatros quadrados, com uma população de uns 
42,000 individuos, do que 28.000, de raça negra, 
so ontrugar no trabalho das roças, (VIdE Ae noe: 
ias por Gomes dos Santos, 1908; Les Co- 
“Portuguises por Almada Negreiros, 1907 ; 
A economiu social e a Expansão de Portugal nos 
tropicou por Carnelvo do Maurk em lições da Uni 
vorsidato Livre, 1912 a 1918), 
Debaixo do áspéto economico, escre 
1900, Tito do Carvalho (Les Colonies Portug 


moment 
órablo, Outre ces produi 
298.098 Joilogs do coconote, 
La prospérito do Vile do S. 'Thomó átait doue 


astrdo eU son commereo augmontait da jour eu 
y Tile de Principe, si ello nes pas encore 


póritá ou nous la voyons. 


dans la pártodo do 
ourdih Dugait. copondant à mortir du 


anjourd'hui, commo 


a on elo 80" trouvait auparavant. Son 
Monvament commercial; qui no. dépassait pa 
BODOORU0O rá (100.000 fr) em 1870, no. trom 
vait quadenpl en 1885 

Multos homens, do verdadeiro. caratór 


rogndacor e pratito, avultam com titulos e 
tas ilhas o entro usos quero aqui registar o Via- 
conde du Malay nto Carneiro de Sousa o 
Almeida, núscido na do Principe, ao qual mui 
tisimo devo à propriodade agricola da do S, 


“Tomé. (Vido À Llha de S, Thomé e o Visconde de 
Malunsa polo Dr. Manool Ferreira Ribeiro). 
Nrusta altura, afigurasse-mo do molde rapro- 


ar, da hz coluna, na, do n.º VI3O dPos 
revista, ma 

lavras do 

“ Pranodo quo em 

alo ntjournai dans cotto marve 

14 ant am fer octobro Ot grãto a 

trtimemont blonvelllaot do [adm 

at dos plantones jo pus emplo 

de fairo uno dtuido Eenetuen 

pas. conne en 

Mes exenesions meo condui- 

n oratiro de Lagoa Amolia, 

Ca ur naturalista À 
nonvoau gravi da 

nuíon da Gustavo Man 


do TÚÃO, ds oguintos exprosslvas 
notável botanico 
ou 8, Tomé: 


ropicale, eonstitio um dosprobiêmes, de ta géo- 

Goa a ps its À rósedes 
a géographio physiguo offro de boaux su- 
jets do Facharchos "a glographio deonomique 
de cotto lo présento aussi um grand intérit. 

Dês loXVLme sitlo, San-Thomô Gtalt dejh une 
dos colontes les plus riches du monde pour la pro- 
duetion de la canne À suere Au hui est 
lo encao qui est la grando resource du pays. 
Los deux potitos ilos que constituant administra- 
tivemeut la province de San- Thomé et Príncipe 
“o wont plactes au premier rang dos pays pro- 
ducteurs do cacão. 

Em 1905, d'apris Donald Harold Smith leur 
production “a 6té do 28187 tonnes dépassant la 
dpublique de Piquateur (18.268 tonnes) ot Pile 
do la Prinitó (10,868 tones 

'A oxtroma fertilidade de S. Tomé e Princips 
distantos uma da outra 60 milhas, deriva om 
grandissima parte da sua origem vulcanica, Nos 


onormes, 
(Continua) 


. Enancraco Dz Nonowna, 


Folhas soltas, 


Virtudes Femininas. 


Ha tempos um jornal de Paris Excel- 
sior, poz em concurso as dez qualidades 
essenciaes da mulher. 

As respostas foram inumeras, e as 
diversas opiniões apareceram no jornal, 
qual d'ellas a mais sensata ou dispara- 
tada; houve de tudo o que é sempre 
bom neste genero de plebiscitos. 

Para nós não existe mulher mais es- 
pirituosa do que é a franceza; dimana 
sempre da sua conversa, uma graça, 
uma crítica leve que nos attrae, 

Ora Ivanne Sarcey é uma escriptora 
de grande instrucção, e escrevendo so- 
bre “o caso um fino artigo, não podere- 
mos deixar de nos referir por isso 
que reune, no seumodode ver, uma opinião 
sensata e de molde a ser requerida por 
muitas meninas cá da terra. 

«Se o ceu me tivesse dado uma va- 
rinha de condão, e se tivesse uma afi- 
lhada, dirlhe-hia as palavras fatdicas 
e depois acrescentaria: doute a Bon- 
dade primeiro, porque a vida sem eila 
não é viver. Todos os milagres pódem 
ser conseguidos pela Bondade, pois esta 
é uma virtude sagrada que reune: espi- 
rito, tacto, delicadeza, dedicação, que 
não são mais que sorrisos d'essa vir- 
tude tão poderosa, tão bella, tão com- 
movente. Dou-te em seguida a Coragem, 
porque só esta, torna a Bondade, nobre. 
Sem ella a Bondade cahiria na fraqueza, 
na timídez, na servidão; a Coragem 
altiva, heroica e encantadora, empresta- 
lhe a vontade ardente, e a força. 

A coragem ainda faz mais, pois con- 
segue reunir a paciencia e a dignidade. 
Sim, a paciencia, a dignidade, porque a 
paciencia não deve nunca ser humilde, 
cobarde; a sua amiga dignidade guia-se 
pelo bom caminho, 

Ora depois de teres os doces explen- 
dores da Bondade e da Coragem offe- 
reço-te a Alegria. 

À Alegria, é uma philosophia inteira, 
é o verdadeiro sal da existencia. 

Uma mulher alegre, que oppóe aos 
pequenos contratempos da vida a sua 
alegria já é digna de ser amada. 

Nós vemos que muitos séres que de. 
viam ser reconhecidos á natureza ou 
Providencia, são os que se revelam mais 
tristes, desgostosos e neurasthenicos ! 
Emquanto que as almas simples, no 
meio da pobreza trinam uma canção 
nos labios, isto é, praticam a virtude 
franceza: — a alegri 

Linda flôr, sá, que desabrocha em 
prados ferteis e cujo perfume vivifica 
aquelles que a respiram. 

Bondade, coragem, alegria, eis trez 
dons preciosos que desejava offerecer 
ás creanças desde o berço. Mas... de- 
sejava continuar. Dou-te aínda o Amor, 
quer dizer a faculdade de amar, com 
toda a ternura da tua alma, tudo que 
merece a pena de ser amado; amar até 
ao sofírimento, até ao desespero, até á 
alegria — amar. .. amar com paixão: a 
família, as pessoas amigas, as ideias, os 
que são desgraçados, € os outros tam. 
bem. Deverás alargar os teus horizontes, 
mas deverás pensar tambem que deve- 
rás amar sinceramente o que merece 
ser amado. 

Depois... meu Deus! E! necessario 
contar com a natureza, com a persona- 


lidade de cada mulher, com o meio 
em que vive, a sua qualidade, a sua 
edade, Deve ser modesta, reservada, 
pudica, dôce; a mãe de família tendo à 
Seu cargo certas almas deve ter 0 cui- 
dado da sua direcção e fazer nascer-lhes 
essas virtudes de que falei, Um pouco 
de vontade faz nascer o verdadeiro 
valor. 

Bondade, coragem, alegria, amar, eis, 
a meu ver, as quatro virtudes das qunes 
a mulher não póde passar; é quando 
ajuntar a elegância, à graça que reabi 
lita a belleza deu-lhe o apanágio sobe- 
rano da mulher. Estou certa que uma 
mulher assim, fará a felicidade do ma 
rido. 


um espelho que vufferecemos 
menina. portugueça, se, houver alguma 
que tenha a paciencia de lêr todo este 
artigo, o que duvido... 

As! que o lerem todo, e comprehen- 
derem bem a sua missão na vida, desde 
já desejamos que encontrem maridos 
dignos das suas virtudes... 


Avmevo Pixto (Sacavem) 
m———— 
ROMANCE 
M, Dellyne 
A DESTERRADA 
Versão de Alfredo Pinto (Sacavem) 


(Continuado do nº antecedente) 


Até aqui Myrto nunca mais o vira, vi- 
via com seu filho completamente sepa- 
rado, dos zolangi. A condessa Giselia 
gas que não tinha nenhuma autoridade, 

ildy e Katalia dicigiam a casa, e Myr- 
to notava que a condessa e os filhos vi- 
viam alli como não estivessem em sua 
casa! 

Renato começára as suas lições de vio- 
lino. Depois de ter ouvido Myrto tocar 
admiravelmente uma sonata de Beetho- 
ven acompanhada por sua irmã Terka, 
teve logo vontade de dizer que a queria 
para sua professora. 

Myrto tambem cantava e a condessa 
apreciando a sua linda voz, fez della a 
sua leitora. 

Myrto nunca faltava ás suas ocupações, 
passeiando a pé e de carruagem com as 
primas. Nesse processo sempre de lhe 
dar um logar secundario, dizendo-lhe pa- 
ra levar O casaco, O sacco ou outra coisa 
qualquer. Epson 

Até Renato chegou por imitar a irmá, 
chegando ds vezes Myrto muito cançada 
dos embrulhos que trazia. 

Nas visitas que a condessa tinha com 
as famílias visinhas pelos differentes cas- 
tellos, Myrto ficava completamente á 
parte, invisivel para as pessoas recebi- 
das em Voraczy. S 

Estes pequenos espinhos da sua vida. 
de desterrada, eram compensados pela. 
missa que recebia todos os dias e pelo 
apoio espiritual que lhe daya o padre 
Joaldy, sacerdote instruído, alma serena, 
e cheia de caridade para com todos os 
pobres daquela região. 

Uma tarde, ficaram até mais tarde a 
trabalhar no parque, e quasi que faltavam 
á hora do chá. Quando iam pelo jardim, 
disse Myrto apontando para uma rua: 


O OCIDENTE s 


Qual a razão que nunca vamos por 
esta rua, quando é muito mais perto?! 

— Vae ter ao templo grego, perto da 
qual Karaly passa os dias. 

—Que tem isso?2!!, disse Myrto 
olhando para Irene, 

— Nós vamos ter com Karely somente 
<om ardem do pae, 

=— Seu sobrinho... Irene! 

= lrene, o que fóste dizer, disse 
Terka, olhando em redar. 

-— Não está ninguem, disse Irene, julga 
então candida Myrto, que podemos fa- 
Zer como os gerdes dos tios? 

—Mas pergunto, porquê?! 

-— Porquê E leo da pero Mileza! 

Irene sorriu-se quando viu o olhar 
admirado de Myrio. 

— Depois lhe conturei a razão, agora 
não tenho tempo, 

- Dahi a pouso chegaram ao terrasso 
junto do salão onde estava a condessa 
Zolanji. Irene disse: 

— Os meus cabellos estão em de- 
sordem, mas agora não vale a pena, vou 
tomar já o chá, 

Dois galgos pretos apparecem às por- 
a 


— Meu Deus, o principe está tambem, 
e os meus cabellos? 

— Vao arrunja-los, disse baixo Terka 

— Isso não, havia mais demora, onde 
vae Myrto? Venha, afim de afastar um 
pouco à tempestade, 

Myrto entrou atraz das primas. Em 
frenie da condessa o principe Mileza, 
vestido de flanella branca e sentado 
tuma grande c lia uma revista. 
Olhou para as irmãs com aquelle ar 
altivo tão conhecido já para Myrto, 

+ Andam com os relógios atrasados, 
disse com uns modos algo frios. 

Vendo Myrto que estava atraz das 
irmãs, levantou-se e inclinou-se cortez- 
Mente 

A condessa fez então a apresentação 
va intenção, sem duvida, de desviar a 
tempestade como dizia Irene, O principe. 
«lise algumas palavras palidas e frias a 
Myrto, respondendo esta da mesma 
Tórma.. x 
O principe Mileza estendeu a mão a 

Suas irmãs e sentou-se de novo em 

frénte da mãe, Nem foi para a mesa do 

chá para servir, como era costume. Mas 

a voz do principe ouviu-se logo; 

— A Terka que nos sirva o chá, e a 
Irene que vá já arranjar o cabello, parece 
assim uma, doida ! y 

A rapariga córou e sabiu sem dizer 
palavra. 

Myrto sentara-se junto da mesa de chá 
« vendo que a condessa trabalhava n'um 
delicado trabalho de agulha, retomou 
tambem um trabalho já começado. 

O principe Mi eza folheou de novo a 
Fevista com um are menos serio, olhando 
pira Renato qué entrou docemente 

eijou-lhe a mão. 

Myrto sentia 4 roda d'ella uma atmos- 
hera estranha. Sobre a condessa e so- 
re os filhos passava uma nuvem de pe- 

sadêlo. Renato, o turbulento Renato, 

estava junto da mãe, muito tranquilo. 

cuidado com que estava Terka a tra- 
tar do chá mostrava bem uma especie 
de medo que pairava n'aquelle momento! 
rene que era sempre tão falladora, cn- 
trou novamente no salão quasi sem nin- 
guem dar por isso. 


(Continua) 
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Antonio Cabreira 


“Antonio Cabreira” 


Seus serviços e consagrações 


Tal 6 0 titulo, 4 oviloucia, aigulficativo, dum 
livro que os condiscipulos, em 1883-1839, amigos 


o admiradoros strenuos, de Antonio Cabreira, 
coordauaram a dedicatam a este ilustra homom 
de aeleneis. E 

a maito tempo, que. pondo necas- 
astiâmcate uma comugração dovidr o justa ao 


au, Jabôr iudefesso, Ha mnito tempo que 80 re- 
conhecara. oudieional devoção patriotica 
« meracera do díreito à simpatia do publico lo- 


trado da nossa terra. A ei 
Hómonto agora, comemorando o vigosimo 
quinto aniversario do  ontabalscimento da  ae- 
junda ápoca da exames lieoaes, que é uma obra 
Bonemadia planeada é realicada fucontestavel- 
te pola intelativa é asforços de Antonio Ca- 

os ame osos 0 fumoro 
lmirador 


E a patria acolhe favoravelmente esta prova 
espontatoa à franca de gratidão. 
gn aecoário acatar É ão marea 
esta livro um aimples estimulo fito por pessoas 
alo assumiram responsabilidades ante 6 pus 


ubscrevem, são 
do homens 


does ado proa 


Nossaubra, voriadoi 
tucam-se: —o ustudo da 
Cabroi 


+ sociologia: o untrato de ogi 
lação devida ao grand trabalhador e davi 
qi dura Brant ra 

Rea Tosbnto do Lisboa quo deoadom Atos da 
À Dio no 
aa de Seiências, das Camaras Municipaes, dos 
ongressos 6 honrosissimas apreciações do sablos 
8 literatos naciônace o ustrangeiros debrea da. 
ut RO sola dos abalos quê tam proda- 


om ateução ste voltmoso livro, 
q, e bite vevemiamonto, ar clição o 
vão, Com porto da seteesuias paginas  vári 
gravuras e mais 6 mais so confémou em o nome 
pirito a admiração tais reveranto polo ospi= 
to vasto o culto dl Antoato Cabreira 
x geo livço copresonta apatia ada 
ração da muitas corporações 6 grando numa 
do jatlestuaos Hloutrom, dar dei e entragoie 
> ponam tambor 54 nossãs palávras, 
ficar uma homenagem modesta mas ontusinstioa 
ao incarsaval é bouemorito homem do. acção, 
ata notavel 9 beilhanto Iterato que é An 
tonio Cabreira, 


E O OCCIDENTE 


NECROLOGIA 


José Neto de Oliveira 


muito quento até 
uou-so uma Importante baixas 
e normal. — À miami 


De aurpresa nos colheu a notivia da morte do 
sr, Josê Noto do Oliveira, m 16 do cor- 
rente, surpresa tanto maior quanto iznoravamos 


“Nebulogidade — Cou 1 
10 dio 
Cou nublado 18 dias. 
+ onecherto 4 dias. 

TI dias, sendo os di 

(BO) e 1 


mereidl, onda 
Erapregou-so na 


Lotion Marie TRE 


Preparado inofensivo a eficaz contra a queda do; 
gão, à E i csbelo evitando ao mesmo temps à caspa 

ouliares, como xo 
tava as amisados do 
do, comercio colonial com quem estava m 


“Josi Neto DE Ouivina. 


demos por xps 
mos por exp 
ca 


O MEZ METEOROLOGICO 


qua feto 
O aecava, ; io add abala 
arte à man PAMad£e mais pos Outubro 1914 David 6 
A rara querido 6 aalidudos ren NA ; Gia em Lados 


atos luitorot 


A 


tonio Jos Gomes Nato 
A 


Fabrica de Papel da Abelheira 
ESPECIALIDADE 


— EM — 
PAPEIS DE IMPRESSÃO, DE ESCREVER E DE EMBRULHO 


ni | queda do cabelo 


Lotion + e 6 o Papeis de todas as qualidades — Fabricação por encomenda é + « 
Marie Louise 
(Megiatada) DD pePoOBITO ———————— 
sito Geral ++ %**++*27 — Praça do Municipio — 28 4 4 x % x + 
RETROZARIA IRMÃOS DRVIO LISBOA 


* M Teloteno =! 430 XX 


Rua Garrett, 112-118 
LINHOA 


=) LUNAR FRANCA = | Pastelaria Marques Flóres naturaes 
J. G. Peixinho 


Florista 


ESPECI 


xx + MIGUEL PERES x x x 


es 
e estrangeiros, licores, eto. á 
Executam-se todos os trabalhos relativos 


X ok mua Gare SBOA + qe 
ria de FORMECEM-SE LUNCIS, JANTARES E GOlRtES à arte por mais dificeis que sejam. 
luvas de pellica em todos os generos — Prestando todos cs utensliios necessarios Vendo fóres o aguas de CINTRA e CANEÇAS: 


a luvas desta casa recommendam-se *% 
é X pelo enldado minucloso * 
conservado em todos os detalhos da fi 


61, KR. Garrett, 61 
70, CHIADO, 72 =LISBOA LISBOA 
so 


Cura por completo a Wlenorrhagia, Corrimentos, Cystltes e outras 
=... 


A Blenortheina «as siasucinorias 


Nº venda nas pharmecias — Pedidos a NETTO, NATIVIDADE & 62 18, Rua do Jardim do Regedor — LISBOA 
(Cultura secca de bacilos lactics). A cltura de virulencia mals intensa. Cura conpletamente a Prisão de 
esto. = 


Bacilina Lactica “Ss rasca cr 


Bm todas as pharmactas — Deposito para Portugal: NETTO, NATIVIDADE É E — 49, Rúa do Jardim do Kegedor — LISBOA 


—— Edes medicamentos são preparados sob a direcção do 1, Dr. Corte Pinto, exsdtrector do Laboratorio de Bacteriologia e Analyse do Hospital da Entre, === 


= Cold-Grême ALBERT Simon 


Com nelto VITERI 


É o mais perfeito crême de TOILETTE 
BRANQUEIA, Perfuma e amacia a PELLE 


Tira CRAVOS, 


Alisa a pelle rugosa e aspera dos joelhos e cotovellos, Dá firmeza nos seios. Defende 
a epiderme da acção do vento e da poeira, Cura e impede a assadura nas crianças € pessoas 
gordas. Amacia as calosidades dos pés e mãos e evita a formação de callos, 
pés nles ds longas marchas € refresca-os em seguida a estas, Combat 


ranspiração nos sovacos « pés 


: 600 rs. 


Contra a Impotencia e a esterlidade o unico remedio sério g sem perigo ta 


Cr deli da SIMAS tr om ca 


4, de cura a pe 
e, aa is 


Em todos os seus graus e manifestações go 
ML MECIINE MALINE com Li) VITÉRI aplicada dentro de 15 dias do contagio 
Jaz abortar a alli 
PLOIM BIROCHUNA EXPLIGATE A NO OKPOSITO CEWTRAL 
Contra as febres d'Africa Brazil usar as pllulas HEOZINE com selo VITERI, 
que não feem os perigos do quinino 


Deposito central dos preparados com selo Viterl7 


Vicente Ribeiro & 6.º — Sucessor João Vicente Ribeiro Junior 
84, Rua dos Fanqueiros, 84, 4.º, dir. — LISBOA 
Inder, elegraf= VITERI— LASHOS TELEFONH 4455 


As pessuas fracas, palidas, anemicas, magras, úndim 


adas d'uma tuberculose, 


O uso do 
Histogenol Naline com selo Viteri 
lhes durd energia fisica e intelectual, côr, sangue e ri bustez. As pessoas. 


ob 8, diabeticos, velhos, convalescentes de doen- 


sas graves, crianças na epoca do desenvolvimento, 
os e intelectuzes, 


os que dispendem grande esforço em trabalhos 
sports violentos, cgualmente encontrarão a saude n'este EXTRA- 
ORDINARIO REVIGORADOR. 

Abre o apetite fortemente, Di resultados mais rapidos e 
certos do que os que se obteem com o Histogene, os ferros, emulsões, 
oo réis. Para fóra acrescem portes, registro e despesas 


etc, — Frasco 197 
de cobrança. 


PEDIDOS AO DEPOSITO CENTRAL 


T. onico Amarello VITELIN, pai ra 


Iempesjndo o ses brásquem 
a cooid esmero ros 


elos, torto, 


Ai arráavee mENd: de AEDI 


e e prt, 
ie 


MSCO 300 rés — Para fra do Libon mais 100 réis para porte e egito praga 
Exiéir sempre o sello de garantia com a palavra VITERI edidos ao DEPOSITO CENTRAL 


/ 


Carlos Pimentel 7 


ipeelalista do doc 


Empreza 


s da boca é dentes 


das 
Águas 

de 
Vidago 


(FUNORDA EM 1875) 


Ee 


DENTISTA BA COOPLTATIVA RILITAR 
Tratamentos especiaes para senhoras é oreanças, dentes artifciaos, efe. 
Desinfecção metículosa do todo o material operatorio 
MONORARIOS KODICON 
Eua Garrett. 46. 8.º (frente para a Rua Ivens 


Confeitaria do Calhariz 


cionses é estrangeiros— Vinhos. 
os “os artigos de 
doces de fodas as qualidudes, 


Forrece lines para catementos, aptos o volées 


SENSE IPINERARA BONNNICA po ei 


i Funeraes o trásladeções do todas as classes, em Lisboa o fóra | 
dao gd »4 01, Largo de S. Sebastião da Pedreira, 24 — LISBOA » 
= 


=, 
"Vodas as noites 


DANS LES “FLEURS” 


as ultimas novida- 


São os perfumes da moda 


e Salão =— PEDIR E OD A PARTE 
Rrenlda da Liberdade, 124 — 1 , 
Ego = Olimpia 


=Salão 
Central 


Novidades. animatogranicas 
S 


Concertos pelo septimino Nossas a 
eso np FIR os MEL 


Tetra RETIRA» SR 


Companhia Portugueza HoR TICULTORES 
Sempre fitas de de Opereta S-Rua DO TRIUNFO 
maior effoito « P. dos Restauradores PÓRTO 
de maicr actuali- a nc ATÁLOCOS GRATIS 
dade. VRARRI 


Cacau, Cakula e Chocolate Iniguez | Atelier Photo- Chimiz Graphico 
Vende-se em toda a parte A 


BOMBONS e NOUGAT da FABRICA INIGUEZ 


Trabalhos em todo o gensro 


Kilo 15500 réis BZHE A GRAND PRX 

O MAIOR PREMIO OM EXPOSIÇÃO: 
Os bombons da Fabrica Iniguez levam a marca - pAaropo Peitoral James 
usa tt, 


Exigir pois esta marca 
em todos o» estabelecimentos 


e 
CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garântia. 


Pacote de 500 grammas 600 réis 


